
C
A

M
P

O
 G

R
A

N
D

E
 - 

A
G

O
S

T
O

  D
E

 2
01

2
E

M
 F

O
C

O
E

D
U

C
A

Ç
Ã

O
 A

M
B

IE
N

T
A

L

C
A

M
P

O
 G

R
A

N
D

E
 - 

A
G

O
S

T
O

  D
E

 2
01

2
E

M
 F

O
C

O
E

D
U

C
A

Ç
Ã

O
 A

M
B

IE
N

T
A

L

Ano X - Edição Nº 153
Campo Grande, MS -
Agosto de 2012

Capa: Agência +Comunicação: Publicidade e Propaganda

08

D i s c u s s ã o  -  Independente de partido político ou do governo, o importante é melhorar o município e tentar ser ambientalmente
correto

Intercâmbio
de informações

H i s t ó r i a

constrói polític
a

Foto: Auristela da Silva dos Santos

Após dois anos de trabalhos o CIEA consegue realizar evento inédito para discutir questões ligadas ao ambiente

Thiago Frison

O Fórum de Educação Am-
biental de Mato Grosso do Sul é
um marco na consolidação de ins-

trumentos e políticas para a
educação ambiental no esta-
do. No ano de 1999, é apro-
vada a lei que ditava a Políti-
ca Nacional de Educação
Ambiental. Até então, o Ins-
tituto de Meio Ambiente de
Mato Grosso do Sul (Imasul),
fazia educação ambiental em
escolas, mas não havia um
direcionamento correto sobre
o assunto. A lei  de 1999
norteou estas práticas. Entre-
tanto, um decreto definiu que
cada estado deveria criar as
suas políticas de educação
ambiental, através de comis-
sões, que fizessem um inter-
câmbio de informações entre
órgãos públicos e sociedade
civil.
Em Mato Grosso do Sul, a Co-

missão Interinstitucional de Edu-
cação Ambiental (CIEA) foi cria-
da através de decreto no ano 2000,
mas só no ano seguinte passou a
funcionar, que então deu-se iní-
cio a uma discussão sobre a polí-
tica estadual, com vinte e quatro
representantes de diversas insti-
tuições. O estado foi o primeiro a
compor a comissão. Além da mu-
dança de governo que dificultou
o trabalho da CIEA, a constante
falta dos representantes das insti-
tuições atrasava a construção da
política, além da constante de-
manda vinda do governo federal,
para execução de outros seminá-
rios e conferências no estado.

Em 2007, Eliane Maria Garcia,
atual presidente da CIEA, assu-
me o cargo. Na época, apenas cin-
co pessoas estavam constantemen-
te presentes nas reuniões da co-
missão, o que dificultava cada vez
mais a discussão da política. “Nós
discutíamos com a comissão a ne-
cessidade de reformulação do de-
creto, tirar algumas instituições e
colocar outras, que só foi publi-
cado em 2008”, conta Elaine. Di-
versas instituições começaram a
participar ativamente da comissão.

Antes da formação da nova co-

missão, Auristela Silva dos Santos,
fiscal ambiental, reuniu tudo o que se
havia produzido até então a nível es-
tadual e nacional, já que somos o pe-
núltimo estado a construir o documen-
to. “Ser um dos últimos tem um re-
sultado bem positivo. Os estados que
comporam sua política, como o Mato
Grosso fez há dez anos atrás, estão ten-
do que reformular essa política, atra-
vés de consulta pública, adequando
às particularidades do estado, já que
era basicamente uma cópia da política
nacional”, complementa a fiscal.

E foi pensando nessa particulari-
dade que o Imasul, bem como fez o
estado de São Paulo, realizou peque-
nos seminários no interior de Mato
Grosso do Sul, após ter recebido do
Ministério de Meio Ambiente um car-
ro para educação ambiental itinerante.
A partir disso, a CIEA, sempre em três

representantes, visitou vinte e um mu-
nicípios, além da capital do Estado
com início em setembro de 2009. Par-
ticipavam destes micro-seminários ins-
tituições estaduais, municipais e so-
ciedade civil. O principal público des-
ses eventos eram os professores.

Em Sidrolândia, um dos municí-
pios que mais reuniu pessoas para dis-
cussão da política, a bióloga e profes-
sora, Leiva Além, apresentou como es-
tava o município quando o assunto é
educação ambiental: “Apresentamos o
nosso trabalho na prefeitura com re-
lação a nossa legislação e desenvolvi-
mento das atividades ambientais aqui
na cidade. O importante é melhorar o
município e tentar ser ambientalmente
correto, independente do partido do
governo”, comenta Leiva.

Algumas cidades da bacia do Rio
Taquari não foram visitadas pela co-

missão, porém, a demanda deve ser
suprida durante o fórum e através do
Projeto Taquari, a ser realizado após o
fórum.

A Oficina Estadual para Constru-
ção da Política Estadual de Educação
Ambiental, evento que acontece no úl-
timo dia do fórum reunirá todo mate-
rial dessas visitas, e discutirá o proje-
to de lei  que trata de educação
ambiental no estado.

Discutidas as particularidades do
Estado e reunidas todas as sugestões
coletadas nas visitas do CIEA, demo-
craticamente, o fórum é o cume da
construção da política. O projeto será
enviado para a Assembleia Legislativa,
e caberá aos representantes do povo
aprovar todo esse trabalho da CIEA,
para que possamos dizer que o nosso
estado, agora, tem a sua própria  Polí-
tica Estadual de Educação Ambiental.

de Educação Ambiental
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Maria Nilene Badeca da Costa*

O Fórum de Educação
Ambiental de Mato Grosso do
Sul será um espaço onde os ci-
dadãos sul-mato-grossenses es-
tarão reunidos para aperfeiçoa-
rem seus conhecimentos, obte-
rem novas informações e troca-
rem experiências, ou seja, um
ambiente colaborativo de apren-
dizagem.

Nesse contexto, o Fórum pos-
sibilitará aos participantes a opor-
tunidade de conhecer as ações
relativas à Educação Ambiental
que as escolas estaduais desen-
volvem durante o ano letivo, mui-
tas vezes, restritas somente à co-
munidade escolar.

Cabe destacar que a Educação
Ambiental no ensino formal deve ser
realizada como uma prática educativa
integrada, contínua e permanente em
todos os níveis e modalidades do en-
sino, conforme a Lei n. 9.795/99, que
institui a Política Nacional de Educa-
ção Ambiental.

Ademais, a Resolução n. 2, de 15
de junho de 2012, que estabelece as
Diretrizes Curriculares Nacionais, para
a Educação Ambiental, afirma que a
Educação Ambiental visa à construção
de conhecimentos, ao desenvolvimen-
to de habilidades, atitudes e valores
sociais, ao cuidado com a comunida-
de de vida, a justiça e a equidade
socioambiental, e a proteção do meio
ambiente natural e construído.

Essa definição corrobora com a vi-
são e o trabalho realizado pela Secreta-
ria de Estado de Educação de Mato Gros-

so do Sul junto às escolas estaduais, pois
o nosso foco é o desenvolvimento integral
dos estudantes.

A construção da Política Estadual de
Educação Ambiental (PEEA/MS) é outro
ponto positivo do Fórum, pois fortacelerá
o desenvolvimento da Educação
Ambiental em seus mais variados espa-
ços, em especial no ensino formal, porque
assim como as Diretrizes Curriculares Na-
cionais a Minuta da PEEA/MS informa que
a Educação Ambiental deve ser incorpora-
da ao Projeto Político Pedagógico da esco-
la. Vale lembrar que o Projeto Político Pe-
dagógico é o documento que define a iden-
tidade da escola e indica caminhos para
que o ensino seja de qualidade.

Diante disso, convidamos a população
do nosso Estado a prestigiar o Fórum com
a participação e a soma de experiências
exitosas no campo da Educação Ambiental
e a contribuir efetivamente na construção
da Política Estadual de Educação
Ambiental de Mato Grosso do Sul.

*Secretária de Estado de Educação de Mato
Grosso do Sul (especial para o Jornal Em Foco).

Opinião

Políticas

Educação Ambiental

Voltadas para

Carlos Alberto Menezes*

Um evento inédito no Estado, o
Fórum será um espaço para a realização
de conferências, mesas-redondas,
minicursos e oficinas, bem como divul-
gação de livros e publicações, visando
fortalecer as políticas públicas de edu-
cação ambiental no Mato Grosso do Sul
e a troca de experiências entre os parti-
cipantes. Também será feita a divulga-
ção de trabalhos por meio de apresenta-
ções orais, painéis e relatos de experi-
ências.

A proposta de realização do Fórum
de Educação Ambiental de Mato Grosso
do Sul foi idealizada como uma forma
de buscar um espaço de interlocução da
sociedade com o Governo, para em um
primeiro momento buscar o
enraizamento da Educação Ambiental
como forma de assegurar a mais ampla
participação social e ainda, coletar as
contribuições finais para o processo de
construção da Política Estadual de Edu-
cação Ambiental.

Nesse contexto, a política estadual de
educação ambiental vem sendo cons-
truída em MS, de forma democrática e
participativa por meio de consultas pú-
blicas, pois é necessário que o texto base
da minuta da PEEA seja enriquecido
com os diversos olhares e experiências,
de forma que reflita os anseios de toda a
sociedade sul-mato-grossense.

Participaram desse processo até o mo-
mento as secretarias estaduais e muni-
cipais de educação e meio ambiente, de-
mais órgãos públicos estaduais e muni-
cipais, representantes do setor educaci-
onal como escolas de todos os níveis de
ensino e universidades, clubes de ser-
viços, organizações e entidades de clas-
se, representantes do setor privado.

A consulta pública vem sendo reali-
zada desde 2009 e  foram percorridos

21 municípios, sendo realizadas 27 ofi-
cinas. Participaram das consultas pú-
blicas até o momento 790 pessoas, e
foram inseridos 253 contribuições ao
documento base. No total foram
contatas 1867 instituições, sendo 1163
via e-mails e 704 visitas durante o pro-
cesso de mobilização.

Em cada município foi realizada a
articulação e a mobilização das insti-
tuições locais para realização de uma
oficina de consulta pública, que resul-
tou na coleta de subsídios que irão com-
por a Política Estadual de Educação
Ambiental.

O Fórum é a última instância da con-
sulta pública antes do envio do Proje-
to a Assembléia Legislativa e esperamos
portanto,  contar com a participação da
sociedade para que tenhamos sucesso
na construção da Política Estadual de
Educação Ambiental visando o desen-
volvimento sustentável para Mato
Grosso do Sul.

* Carlos Alberto Negreiros Said Menezes
é Secretário de Estado de Meio Ambiente,
do Planejamento, da Ciência e Tecnologia
(especial para o Jornal Em Foco).

S e c r e t á r i o  -  Carlos Alberto Menezes

Editorial

Ambiente colaborativo

Acadêmicos repórteres do cur-
so de Jornalismo da Universidade
Católica Dom Bosco (UCDB) em par-
ceria com a organização do Fórum
de Educação Ambiental de Mato

Grosso do Sul acompanharam os três
dias de evento registrando pela lente
das câmeras, por meio de dois progra-
mas de TV que serão exibidos nos pró-
ximos dias no canal 14 da Net e na
produção de um jornal tablóide impres-
so tudo o que aconteceu durante o
fórum. Nas páginas seguintes o leitor
confere as informações dessa ação iné-
dita no Estado.

Fórum contribui para

experiência acadêmica

E d u c a ç ã o  -  Maria Nilene Badeca

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

Gestão de conflitos

E n t r e v i s t a 07

Sociedade de consumo dificulta sustentabilidade ambiental

melhora a qualidade de vida

Foto: Eliane Maria Garcia

Kimberly Teodoro

O primeiro passo no comprometi-
mento do estado com o meio ambien-
te foi a criação da Comissão Inter-
institucional de Educação Ambiental
de Mato Grosso do Sul (CIEA/MS),
vinculada ao Instituto de Meio Am-
biente de Mato Grosso do Sul (Ima-
sul), é composta por 24 instituições
entre órgãos públicos e sociedade ci-
vil desde 2000.

No ano de 2009 a necessidade de
reformular a Comissão, “Entre 2001
e 2006 a CIEA/MS vinha se reunin-
do, mas as instituições mudaram ou
deixaram de existir, e em 2007 nós
tínhamos cinco pessoas que eram as
mais atuante e em cinco pessoas, não

C o n s c i e n t i z a ç ã o

Ações propõem mudança
era possível concluir a Política de Edu-
cação (PEEA)”, explica Eliane Maria
Garcia, fiscal ambiental Imasul e coor-
denadora do Fórum de Educação
Ambiental do Mato Grosso do Sul.

 Focada em constituir e acompanhar
o desenvolvimento da Política e do Pro-
grama Estadual de Educação Ambien-
tal, a CIEA/MS vem trabalhando com
os cidadãos para alcançar esse objeti-
vo. “Dentro do nosso Estado nós visi-
tamos os municípios fazendo Educa-
ção Ambiental Itinerante”, conta Eliane.

Durante dois anos o CIEA/MS tra-
balhou no planejamento do primeiro
Fórum de Educação Ambiental de Mato
Grosso do Sul, para promover a dis-
cussão sobre a Política Estadual de
Meio Ambiente, o documento é desen-

volvido desde 2009 em parceira com a
comunidade.

A CIEA/MS também investe em
campanhas de conscientização da po-
pulação, uma vez que o ser humano é
o principal componente da Educação
Ambiental e a melhor forma de cuidar

do ambiente onde vivemos, seja
urbano ou rural, é educar seus ha-
bitantes. “As ações devem propor
uma mudança de comportamento
a favor da qualidade de vida”, diz
Auristela Silva dos Santos, coor-
denadora da Comissão.

Tr a b a l h o  -  CIEA realizou oficinas de educação ambiental em 21 cidades

Andressa Rodrigues

Após a abertura do evento, na terça –
feira pela manhã, aconteceu a primeira
palestra do evento ministrada pelo pes-
quisador, professor e Doutor em Ecolo-
gia pela Universidade de Brasília Gene-
baldo Freire Dias.

O pesquisador apontou pontos im-
portantes sobre a questão da susten-
tabilidade. Temos problemas de urgên-
cia relacionados à questão ambiental e
precisamos resolvê-los, estamos imersos
em um desafio global. Segundo o mes-
mo, perdemos vinte anos dando infor-
mações com a pretensão de uma mudan-
ça de comportamento, agindo de manei-
ra equivocada, visto que para isso é ne-
cessário mexer com a emoção e sensibi-
lidade das pessoas.

Disseminar a sustentabilidade torna-
se árduo quando trabalhamos o tema com
uma sociedade do consumo. A econo-
mia expansiva, resultado da globalização,
está cada vez mais difundida pelo mun-
do. A necessidade do envolvimento de
toda sociedade civil e da iniciativa pri-
vada andarem lado a lado com a sustenta-
bilidade. Para a maioria das pessoas a
sustentabilidade se resume a coleta sele-
tiva, economizar o uso da água potável e
da energia elétrica, realização de

compostagem, uso de energias proveni-
entes de recursos renováveis; todos es-
ses fatores são elementos da gestão
ambiental, mas que individualizados não
resolvem os problemas relacionados à
educação ambiental.

“É preciso ‘destralhar-se’. Precisamos
nos livrar de coisas que não são mais
uteis para nós”, comenta Genebaldo. A
chamada “educação falha”, conforme o
palestrante nos envolve em processos
que não nos deixam perceber o que fize-
mos de errado.

Freire afirma ainda que “o ser huma-
no quer que o planeta se adapte a ele”,
dessa forma ocorre uma inversão da ver-
dadeira ação necessária para obtenção de
uma boa qualidade de vida. É preciso
trabalhar a gestão de conflitos para me-
lhorar a qualidade de vida.

O analfabetismo ambiental, ou a fal-
ta de conscientização, transformou a so-
ciedade em que vivemos em uma socie-
dade consumista, egoísta e individualis-
ta. Educação ambiental é um tema con-
siderado recente e sua discussão cau-
sa receio na sociedade. É de suma im-
portância levar o debate do tema para
as pessoas, empresários, estudantes, sin-
dicalistas e para a mídia.

Poucos meses após a Conferência das
Nações Unidas sobre Desenvolvimento

Sustentável, a Rio+20, onde segundo o
palestrante, conseguimos conquistas fan-
tásticas, lentas, porém gradativas e pro-
gressivas a questão da Educação
Ambiental está despertando o interesse
de todos. Descruzar os braços e olhar
comparativamente como era e como está
sendo discutido hoje o tema sustentabi-
lidade. “Estamos em uma escala ascen-
dente, no caminho certo, mas é preciso
aprender a trabalhar a gestão de confli-

tos sem se impressionar com
o chamado analfabetismo
ambiental, que faz parte, está
inserido no processo”, conclui
Genebaldo. O Fórum de Educação
Ambiental é imperativo para o for-
talecimento e estabelecimento de
políticas públicas que nos guiem
para uma sociedade alerta e preo-
cupada com o meio ambiente sus-
tentável.

P r e o c u p a ç ã o  -  Sociedade precisa ajudar a criar práticas sustentáveis

Foto: Rachid Waqued

EmFoco_Educar_Ambiental_N153_Final.pmd 8/8/2012, 18:392



C
A

M
P

O
 G

R
A

N
D

E
 - 

A
G

O
S

T
O

  D
E

 2
01

2
E

M
 F

O
C

O
E

D
U

C
A

Ç
Ã

O
 A

M
B

IE
N

T
A

L

C
A

M
P

O
 G

R
A

N
D

E
 - 

A
G

O
S

T
O

  D
E

 2
01

2
E

M
 F

O
C

O
E

D
U

C
A

Ç
Ã

O
 A

M
B

IE
N

T
A

L

03Foto: Rachid Waqued

O p o r t u n i d a d e  -  Durante abertuda do evento as autoridades presentes destacaram a importância da construção de políticas ambientais para Mato Grosso do Sul

Assessoria de Imprensa do Governo

O Governo do Estado de Mato
Grosso do Sul, por meio do Instituto
de Meio Ambiente de Mato Grosso do
Sul (Imasul) e da Secretaria de Esta-
do de Educação (SED), em parceria
com a Universidade Católica Dom
Bosco (UCDB) e a Comissão Interins-
titucional de Educação Ambiental
(CIEA-MS) realizou de 7 a 9 de agosto,
o Fórum de Educação Ambiental de
Mato Grosso do Sul.

O Fórum tem como objetivo promo-
ver a interlocução de agentes para a con-
solidação de instrumentos e políticas
voltadas para a educação ambiental no
estado. Evento inédito no Estado, o
Fórum é um espaço para a realização de
conferências, mesas-redondas, minicur-
sos e oficinas, bem como divulgação de
livros e publicações, visando fortalecer
as políticas públicas de educação
ambiental no Mato Grosso do Sul e a
troca de experiências entre os participan-
tes.

O diretor do Instituto de Meio
Ambiente de Mato Grosso do Sul
(Imasul), Roberto Gonçalves, desta-
cou, durante a abertura do evento,
que o fórum é um momento de con-
solidação da política estadual de edu-
cação ambiental. “Mato Grosso do Sul

está em acelerado processo de cresci-
mento e as políticas públicas de meio
ambiente devem harmonizar os pro-
cessos de desenvolvimento econômi-
co e  social  com a conservação
ambiental” destacou o diretor do
Imasul. “Na conclusão do fórum será
realizada uma oficina para a constru-
ção da política estadual de educação
ambiental e formalizado o projeto de
lei para ser submetido à Assembleia
Legislativa” afirmou Roberto.

Os temas abordados são: educação
ambiental e práticas sustentáveis, edu-
cação ambiental formal e não formal e
gestão ambiental e políticas públicas.
Será feita a divulgação de trabalhos por
meio de apresentações orais, painéis e
relatos de experiência, além de propor-
cionar um espaço para exposição de
ações e produtos socioambientais e a
publicação de anais do evento em for-
mato digital para distribuir aos partici-
pantes do evento.

O conferencista e professor-doutor
em Ecologia da Universidade de
Brasília, Genebaldo Freire, representan-
do o Instituto Brasileiro de Meio Ambi-
ente e Recursos Naturais Renováveis
(Ibama), destacou o fórum como um im-
portante momento de reflexão. “Os atu-
ais cenários e desafios de sustentabilida-
de humana revelam falhas de percep-

ção. O momento é de reflexão sobre o que
é preciso fazer e como fazer. O fórum é
um espaço onde se adicionam esforços
envolvendo diferentes instituições (esco-
las, empresas e comunidade) com o ob-
jetivo de trocarem experiências e infor-
mações. A cooperação entre os diferen-
tes segmentos gera instrumentos de for-
talecimento no combate aos desafios” afir-
mou o professor. O tema da palestra de
Genebaldo Freire é “A Educação Am-
biental como Instrumento de Políticas
Públicas”.

De relevância nacional e internacio-
nal, a educação ambiental tem norteado
diversas ações de governo, buscando
minimizar os impactos ambientais atra-
vés da sensibilização e da educação. Em
ambiente escolar, temas envolvendo a
preservação, sustentabilidade e a
destinação correta de resíduos sólidos
vêm alcançando destaque entre crianças
e adolescentes.

Para diretor de Educação Ambiental
do Ministério de Meio Ambiente (MMA),
Nilo Sérgio Diniz, o fórum é uma conju-
gação com a política nacional de educa-
ção ambiental. “Cada estado brasileiro
precisar organizar fóruns como este. Mato
Grosso do Sul avança na consolidação
de sua política de meio ambiente. É um
momento importante, onde estão reuni-
dos em um só espaço educadores e

ambientalistas para se pensar na
educação ambiental inserida no de-
senvolvimento sustentável” desta-
cou Nilo.

O fórum reproduz todas as ações
e programas desenvolvidos no Es-
tado, abrangendo entidades, insti-
tuições, universidades, governo e
população. Diante da importância
do tema, desafios e preocupações
ambientais serão contemplados no
evento, tendo como base os funda-
mentos, os objetivos e as diretrizes
gerais da Política Nacional de Edu-
cação Ambiental.

O evento foi encerrado com a re-
alização da Oficina Estadual para a
Construção da Política de Educação
Ambiental, que acontecerá no dia 09,
às 13h30. Será um espaço único de
debate a nível estadual. A política
consiste em um projeto de lei que
norteará todas as ações de educação
ambiental no estado, tanto em espa-
ços escolarizados como espaços não
escolarizados. Esse texto está sendo
construído de forma participativa
desde 2009 e a sua participação ga-
rantirá que a lei reflita as reais neces-
sidades de Mato Grosso do Sul. A
oficina será gratuita e aberta a todos
os interessados e a inscrição será por
meio do site do evento.

S e n s i b i l i d a d e

Desafio é conseguir harmonizar os processos de desenvolvimento econômico e social com a conservação ambiental

na consolidação de políticas ambientaisinvesteGOVERNO
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Evento serve de alerta para que a população de Mato Grosso do Sul contribua com a sustentabilidade e a preservação

Fórum conta com atividades
dive
rsa
s

Foto: Andressa Rodrigues

Sustentabilidade

Andressa Rodrigues

A palavra sustentabilidade vem
do latim sustentare e significa sus-
tentar, defender, conservar, cuidar

do meio ambiente. Essa preo-
cupação originou a realização
do Fórum de Educação Ambi-
ental de Mato Grosso do Sul,
com o tema Educar para
Sustentabilidade, que aconte-
ceu de 07 a 09 de agosto de
2012 na Universidade Católi-
ca Dom Bosco (UCDB).

O evento inédito em Mato
Grosso do Sul teve como ob-
jetivo promover um colóquio
entre os promotores das cau-
sas sustentáveis direcionando
o diálogo para a educação am-
biental no Estado. A realiza-
ção é do Governo do Estado
por meio do Instituto de Meio
Ambiente de Mato Grosso do
Sul (Imasul).

Durante o Fórum acontece-
ram conferências, mesas–redon-
das, minicursos, oficinas, divul-
gação de livros e publicações

direcionando para a construção forti-
ficação de políticas públicas de edu-
cação ambiental. No evento parte das
atividades aconteceram simultanea-
mente nos auditórios dos blocos A e
C, salas de aula, pátios inferiores e su-
periores da UCDB.

No primeiro dia aconteceu a aber-
tura oficial do evento, o credenciamen-
to dos participantes e apresentações
culturais. Além do diretor do Imasul
estiveram presentes o professor, pes-
quisador e  Doutor  em Ecologia
Genebaldo Freire que ministrou a
principal palestra do evento. No dia
seguinte aconteceram mesas-redondas,
apresentações culturais e atividades
paralelas como minicursos, oficinas,
exposição de fotografia amadora em
varal e até um teatro de bonecos. No
dia 09, último dia do evento, pela ma-
nhã houve apresentação cultural e
mesa redonda; o encerramento contou
com a Oficina Estadual para Constru-
ção da Política Estadual de Educação
Ambiental (PEEA). Durante os três
dias aconteceu a Feira de Trocas, ba-
seada na economia solidária e na coo-
peração.

P r o j e t o  -  A participação na construção da PEEA é gratuita para qualquer pessoa

Construção de projeto de lei conclui as atividades
Yashmin de Oliveira

Na quinta-feira (9), para finalizar as
atividades do Fórum, acontece a Ofi-
cina Estadual para Construção da Po-
lítica Estadual de Educação Ambiental,
que será um espaço para debate de nível
estadual para a construção do projeto
de lei sobre a educação ambiental no
Mato Grosso do Sul, tanto em áreas
escolarizadas quanto em áreas não
escolarizadas.

A Oficina Estadual tem como obje-
tivo principal o desenvolvimento da
Política Estadual de Educação
Ambiental - PEEA/MS, que consiste
em um projeto de lei que guiará as
ações de educação ambiental no esta-
do, para atender de forma homogênea
todos os municípios de Mato Grosso
do Sul. Em 1999 foi estabelecida por
lei a Política Nacional de Educação
Ambiental, e com ela a necessidade de
que todos os estados e o Distrito Fede-
ral possuíssem uma PEEA, atenden-
do à particularidade de cada um. No

bém um dos últimos estados a possuir a
política e um programa estadual de educa-
ção ambiental, fato que pode ser vantajoso,
podendo assim absorver projetos que de-
ram certo em outros estados.

A oficina foi dividida em quatro temas
baseados na PEEA/MS. Um dos temas será

MS a política vem sendo desenvolvida há
anos pela Comissão Interinstitucional de
Educação Ambiental - CIEA/MS, por meio
de consultas públicas envolvendo educa-
dores, secretarias estaduais e municipais e
afins, o que impede que a lei seja pura-
mente burocrática e sem efeitos. Será tam-

sobre as Disposições Gerais, que tratará da
base teórica do projeto, em seguida a Edu-
cação Ambiental no Ensino Formal, sobre
a educação ambiental em espaços
escolarizados como escolas, universidades
e afins, Educação Ambiental Não-Formal,
que tratará da educação ambiental em insti-
tuições públicas e privadas, ONGs, sindi-
catos, meios de comunicação, comunida-
des tradicionais, entre outros, e por último
Gestão da Política Estadual de Educação
Ambiental & Recursos Financeiros, sobre
a execução e coordenação da PEEA.

Os temas divididos em salas, tiveram
no máximo cinquenta inscritos, dois
monitores e um membro da IMASUL para
tirar as duvidas. Os nomes dos participan-
tes estão disponíveis em cada uma das sa-
las e na secretaria do fórum.

A participação na oficina é gratuita e
aberta a todos, mas como se trata de um
projeto de lei a inscrição é necessária e in-
dispensável. As inscrições pelo site já es-
tão encerradas, mas serão aceitas as inscri-
ções efetuadas na secretaria durante o
fórum.

A l t e r n a t i v a s  -  Stands mostram que a sustentabilidade é possível no meio empresarial

Foto: Thaís Davis
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